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ENTREVISTA 

 

Benedito Guilherme Falcão Farias 

Possui graduação em Psicologia pelo Centro de Estudos Superiores de Maceió (1981), graduação em Filosofia 

pela Universidade Federal de Alagoas (1982) e mestrado em Tecnologia pela Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná (2007). Membro fundador da ABLAE e Presidente na gestão de 2014 a 2015. Atualmente 

é pesquisador voluntário da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, consultor da Sociedade Brasileira 

de Geriatria e Gerontologia. Supervisor e diretor da ASSOCIAÇÃO DE LOGOTERAPIA VIKTOR E. FRANKL; é 

também psicólogo clínico - supervisor e professor do INSTITUTO PHILEO DE PSICOLOGIA. Tem experiência na 

área de Psicologia e Filosofia, com ênfase em Desenvolvimento Social e da Personalidade, e na área 

existencial, atuando principalmente nos seguintes temas: mulheres engenheiras, trabalho e tecnologia, crises 

existenciais do homem moderno. Ministra cursos de Aconselhamento Pastoral e Prevenção ao Suicídio, 

relacionamento casais, pais e filhos, trabalho. 

  

 

 

 

 

 

 

 

[L&E] Qual a relevância da Logoterapia para o contexto brasileiro?  

[Guilherme Falcão] A Logoterapia traz ao contexto brasileiro uma abordagem de esperança no presente e 

futuro, em um Brasil com muitas teorias psicológicas, mas, poucas, que trazem esperança e sentidos de vida. 

Num Brasil, antes das eleições e depois, dividido e pairando no ar uma incerteza de dias melhores, medo, e 

mágoas de relacionamentos quebrados, uma economia que não sai da estagnação com milhões de 

desempregados e subempregados a Logoterapia, na academia, na clínica, educação e em todos os setores 

da sociedade, traz esperança, sentidos e que cada um com Liberdade e Responsabilidade possa construir um 

futuro com garra e muito sentidos de viver, para sim e no meio em que vive. 

[L&E] Qual a relação entre logoterapia e religião?  

[Guilherme Falcão] A Logoterapia através do seu criador já na década de 1920, considerava o ser humano 

bio-psico-sócio e espiritual. E só em 1986, a Organização Mundial de considerou que saúde mental era de 

modo integral. A religião faz parte da vida do ser humano, quer ele creia ou não. É algo inerente desde os 

primeiros registros antropológicos encontrados. Vale salientar que há uma diferença que vários autores 

fazem entre Religião e Espiritualidade. O que Frankl observou tanto no trabalho voluntário com jovens ao 

redor de Viena, na grande depressão econômica na Europa e USA, na prevenção ao suicídio, como seus 

pacientes na Policlínica. A sede de sentidos e mesmo nos campos de concentração, a oração nos lábios dos 

que entravam nas câmaras de gás. Frankl diz em seu livro em busca de sentidos que: “Frankl trata de uma 

“definição operacional de Deus”, segundo a qual ele é o parceiro dos solilóquios mais íntimos e sinceros de 
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cada pessoa. E Frankl deixa muito claro a diferença da Psicologia Logoterâpica e a religião. “A psicoterapia 

procura a cura da alma, ao passo que a religião busca a salvação da alma.”  E vale salientar que como bem 

frisou Aquino, com base em Viktor Frankl: “Seja religioso ou não, todo homem busca fundamentalmente um 

sentido, sendo o vazio existencial o que mais o atormenta. A religiosidade pode ajudar a encontrar um 

significado para a vida, que a protege contra o vazio e o desespero (Aquino et al, 2009) 

[L&E] Como você aplica a logoterapia na prática?  

[Guilherme Falcão] A aplicação da Logoterapia se dá na vida pessoal e em todas as áreas do ser humano. O 

sentido de existir é o primordial para se viver. Não só no consultório, mas, também no ensino, nas palestras, 

na vida em si, da sociedade em geral. A prática da Logoterapia, é inerente ao viver, se dá em todas as áreas 

e momentos da vida. É muito mais que técnicas que poderão ser aplicadas, é facilitar que o paciente ou 

outros, possam ver o sentido de sua própria vida, e o real sentido da vida. Vale citar o próprio Viktor Frankl”: 

“Encontrei o significado da minha vida, ajudando os outros a encontrarem o sentido de suas 

vidas."... (FRANKL, 1991; p. 47).  

[L&E] Qual a contribuição da Logoterapia para a gerontologia?  

[Guilherme Falcão] O estudo da pessoa idosa, que se propõe a Gerontologia, é no Brasil também onde os 

profissionais que não são médicos e  atuam na saúde, educação, social, etc. Já a Geriatria, onde os médicos 

atuam, são chamados de Geriatras. E os outros profissionais de Gerontólogos, a Geriatria e a Gerontologia 

Social,  são duas especialidades no Brasil.  As duas especializações são da Sociedade de Geriatria e 

Gerontologia do Brasil. Como a Logoterapia trabalha principalmente com o sentido de vida, e a Gerontologia 

com a última etapa de vida e consequentemente, em sua finitude, reflete muito mais sua vida e sua missão 

neste mundo, daí as duas especialidades, ajudam a pessoa idosa, à olhar o passado e extrair dele, uma 

reflexão que favoreça um balanço de vida existencial e sentidos para viver.  

 

[L&E] Como formador qual a mensagem que você gostaria de transmitir para os futuros logoterapeutas?  

[Guilherme Falcão] Que a Logoterapia e Análise Existencial, é uma das poucas abordagens, que consegue 

atender ao ser humano em sua totalidade: bio-psico-sócio-espiritual. dando condições para que ele possa se 

vê existencialmente, isto é profundamente e assim usar de modo significativo, sua Liberdade e 

Responsabilidade, para tomar decisões que possam marcar a sua vida, como uma vida plena de sentidos. E 

para isto se faz necessário que ele próprio encontre sentidos em sua vida e facilite outros a encontrarem 

sentidos em suas vidas. E assim, preencher o vazio existencial que muitos vivem, e se entregam as drogas, 

sexo por sexo, compulsões em geral, acabam vivendo vidas sem sentidos. Mas, não há gratificação maior que 

ajudar pessoas a encontrarem sentidos em suas vidas. E o passado é importante como lição de vida, mas, no 

presente está a chave da mudança para o futuro. Viktor Frankl compartilha. “As coisas mais idôneas para a 

sobrevivência nos campos de concentração eram as orientadas para o futuro – para uma tarefa ou para uma 

pessoa que, durante a espera, eram projetadas no futuro e para um sentido da vida que no futuro iriam 

realizar “ (p. 28).  Livro em Busca de Sentido que aprendeu nos campos de concentração.  


